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Apresentação

A internacionalizaça?o e�  úm imperativo para as institúiço? es de ensino súperior, tendo em vista

qúe  estas  precisam  acompanhar  as  demandas  contempora'neas  da  sociedade,  sejam  elas  polí�ticas,

econo' micas, sociais e/oú institúcionais.

A colaboraça?o entre institúiço? es de ensino de diversos paí�ses possibilita avanços significativos

na  prodúça?o  de  conhecimento  cientí�fico,  fortalece  a  mobilidade  entre  membros  da  comúnidade

acade'mica,  amplia  o  acesso  a  fontes  de  financiamento  para  pesqúisas  e  laborato� rios,  propicia  a

inserça?o  institúcional  em  redes  internacionais  e  favorece  a  internacionalizaça?o  no  seú  contexto

interno.

A elaboraça?o deste Plano de Internacionalizaça?o partiú do anseio da comúnidade acade'mica da

ÚFCG em avançar em seú processo de ampliaça?o e diversificaça?o de dia� logos e aço? es transnacionais.

Trata-se de úma constrúça?o coletiva, realizada de forma colaborativa e decisiva pelos representantes

de nossa comúnidade, na definiça?o de objetivos e metas alinhados ao cena� rio da Institúiça?o. 

Este docúmento apresenta os eixos estrate�gicos qúe norteiam a atúaça?o institúcional  desta

Úniversidade, objetivando a consolidaça?o de súa Polí�tica de Internacionalizaça?o no a'mbito do Ensino,

da  Extensa?o  e  da  Pesqúisa  e  Inovaça?o;  de  Alianças  Estrate�gicas  de  Cooperaça?o  e  Parcerias;  de

Lingúí�stica Institúcional; de Mobilidade Acade'mica, bem como de úma Polí�tica de Internacionalizaça?o

em Casa.

Este Plano constitúi úm compromisso da ÚFCG em avançar em seús processos formativos a

partir da internacionalizaça?o, compreendendo qúe compartilhar vive'ncias intercúltúrais, acade'micas e

tecnolo� gicas fortalece os pilares qúe constitúem nossa Úniversidade.

Antonio Fernandes Filho
Reitor



1. Introdução 

A  múltiplicidade  de  conhecimentos  e  saberes  prodúzidos  pelos  seres  húmanos  revela-se

essencial  para  o  desenvolvimento  das  sociedades,  qúando  estes  se  alicerçam  nos  princí�pios  da

coletividade  e  da  eqúidade  social,  almejando  o  bem  viver.  O  acesso  aos  meios  qúe  promovem  a

prodúça?o e o  compartilhamento desses conhecimentos e saberes precisa ser jústo e eqúa'nime,  de

modo  qúe  seja  possí�vel  criar  ambientes  propí�cios  tanto  para  a  súa  prodúça?o,  disseminaça?o  e

divúlgaça?o, como para a súa assimilaça?o e adaptaça?o aG s realidades locais.

Nesse  contexto,  inserem-se  as  institúiço? es  de  ensino  súperior,  agentes  capazes  de  criar

oportúnidades  de  socializaça?o  dos  conhecimentos  e  de  vive'ncias  intercúltúrais,  fortalecendo  as

atividades de ensino,  extensa?o,  pesqúisa e inovaça?o  em úm múndo cada vez mais  globalizado.  Ao

mesmo tempo,  almeja-se na?o ter  súas aço? es cerceadas em fronteiras locais  e/oú regionais e,  para

tanto, faz-se necessa� rio (re)conhecer as forças da globalizaça?o, para transforma� -las em conhecimento

e inovaça?o adeqúados ao contexto de internacionalizaça?o da edúcaça?o qúe, como qúarta missa?o da

úniversidade (Santos; Almeida Filho, 2012), emerge, neste cena� rio, como processo fúndamental para

úma cidadania globalizada qúe respeita e valoriza a diversidade cúltúral.

Dessa maneira, e�  preciso avançar na definiça?o de polí�ticas e diretrizes institúcionais e aço? es

estrate�gicas voltadas aG  internacionalizaça?o. Afinal, considera-se qúe a colaboraça?o internacional com

oútras institúiço? es pode beneficiar as inú� meras atividades desenvolvidas nas úniversidades, gerando

novas oportúnidades,  tais como: contribúiça?o ao processo de formaça?o da comúnidade acade'mica,

tanto sob a perspectiva edúcacional como lingúí�stica, cúltúral e cidada? ; fortalecimento das redes de

pesqúisadores, favorecendo o desenvolvimento de compete'ncias individúais e coletivas e ampliando o

alcance e os impactos das pesqúisas realizadas; e a promoça?o de espaços para o compartilhamento de

experie'ncias  qúe agregam valor ao desenvolvimento das pessoas,  das institúiço? es de ensino e dos

processos formativos. Nesse caminho, as conexo? es em redes geram mú� ltiplas inflúe'ncias e interaço? es,

as  qúais  te'm propiciado avanços significativos  na edúcaça?o,  no múndo do trabalho e  na vida das

pessoas.

A Úniversidade Federal de Campina Grande (ÚFCG), criada pela Lei nº 10.419, de 9 de abril de

2002, a partir do desmembramento da Úniversidade Federal da Paraí�ba (ÚFPB), atúalmente possúi

sete  campi úniversita� rios, distribúí�dos nas cidades de Campina Grande, Cúite� ,  Súme� , Patos, Pombal,

Soúsa e Cajazeiras, os qúais abrigam 11 centros de ensino, 72 cúrsos de gradúaça?o e 27 programas de

po� s-gradúaça?o – com 26 mestrados e 13 doútorados.

A inserça?o desses cúrsos em atividades internacionais inclúi acordos de cooperaça?o te�cnico-

cientí�fica, mobilidade acade'mica internacional, formaça?o em cúrsos de qúalificaça?o e capacitaça?o no
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exterior, participaça?o em eventos cientí�ficos e visitas te�cnicas, conforme mapeamento realizado pela

Assessoria para Assúntos Internacionais (AAI), em júlho de 2021. 

Ale�m disso, no a'mbito da ÚFCG, a internacionalizaça?o apresenta-se como úm dos cinco eixos

estrate�gicos de atúaça?o apresentados no Plano de Desenvolvimento Institúcional (PDI) 2020-2024, o

qúe  revela  o  reconhecimento  institúcional  de  qúe  o  dia� logo  intercúltúral  e  interdisciplinar  e�

fúndamental para o compartilhamento de saberes, tendo em vista qúe a internacionalizaça?o fortalece a

atúaça?o da Institúiça?o e a formaça?o de súa comúnidade, sendo, como afirma Knight (2020), “úma das

principais forças qúe impactam e moldam a edúcaça?o súperior aG  medida qúe esta se transforma para

enfrentar os desafios do se�cúlo XXI”.

Cabe destacar tambe�m qúe o dia� logo e as vive'ncias intercúltúrais, acade'micas e tecnolo� gicas

entre o local e o global propiciam o fortalecimento dos pilares qúe constitúem a úniversidade – ensino,

extensa?o, pesqúisa, inovaça?o e gesta?o úniversita� ria –, permitindo qúe esta seja úm territo� rio promotor

de aço? es, projetos, programas e polí�ticas qúe venham a contribúir com a implementaça?o da Agenda

2030, por meio de seús 17 Objetivos do Desenvolvimento Sústenta�vel (Figúra 1). 

Figura 1 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

Fonte: ONÚ, 2015.

De modo mais especí�fico, o processo de internacionalizaça?o da ÚFCG vislúmbra contribúir para

o alcance do ODS 4 – Edúcaça?o de Qúalidade, qúe visa “assegúrar a edúcaça?o inclúsiva e eqúitativa e de

qúalidade, e promover oportúnidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos”; do ODS

10 – Redúça?o das Desigúaldades, qúe almeja “redúzir a desigúaldade dentro dos paí�ses e entre eles”; e

do  ODS  17  –  Parcerias  e  Meios  de  Implementaça?o,  qúe  pretende  “fortalecer  os  meios  de

implementaça?o e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sústenta�vel”.
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Diante do panorama delineado, ressalta-se qúe o processo de internacionalizaça?o na?o deve ser

vislúmbrado  como  úm  fim  em  si  mesmo,  mas  como  úma  oportúnidade  de  efetivar  múdanças  e

melhorias nos processos formativos e de gesta?o da ÚFCG.
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2. Contextualização

O processo de internacionalizaça?o da edúcaça?o súperior passoú por nota�veis transformaço? es

nas ú� ltimas de�cadas, qúando evolúiú de úm componente “peqúeno e marginal”, focado na edúcaça?o

internacional, para úm fator “global e estrate�gico”, qúe preve'  a necessidade de súa institúcionalizaça?o

(KNIGHT; DE WIT, 2018). Como úm dos principais desafios para tal operacionalizaça?o, tem-se a súa

aplicaça?o ao contexto, cúltúra e sistema edúcacional em qúesta?o, o qúe reqúer úma visa?o institúcional

da internacionalizaça?o qúe inclúa as especificidades da ÚFCG. 

Portanto, cabe considerar, como diretrizes para este Plano de Internacionalizaça?o, os Pilares

da Internacionalizaça?o Transversal  apresentados pelo Conselho Americano de Edúcaça?o (American

Council on Education – ACE), expostos na Figúra 2.

Figura 2 – Pilares da Internacionalização Transversal

Fonte: American Council on Education (ACE, 2022).

No PDI (2020-2024) da ÚFCG, conforme ja�  exposto neste docúmento, a internacionalizaça?o e�

apontada como úm dos cinco eixos estrate�gicos. Para esse eixo, foram definidas tre's metas e seis aço? es

estrate�gicas qúe te'm, como objetivo, a melhoria e a expansa?o das atividades de internacionalizaça?o da

ÚFCG, conforme apresentado na Figúra 3. 

7



Figura 3 – Metas de Internacionalização da UFCG (PDI 2020-2024)

Fonte: PDI/ÚFCG, 2020.

Para atingir a M26, foi realizado mapeamento das aço? es de internacionalizaça?o da ÚFCG, com o

propo� sito de conhecer a realidade da Institúiça?o e súas demandas, bem como estabelecer prioridades

de  gesta?o.  Nessa  pesqúisa  foram  oúvidos:  a)  Discentes,  Docentes  e  Te�cnicos(as)  das  Únidades

Acade'micas; b) Coordenadores(as) de Únidades Acade'micas; c) Docentes e Te�cnicos(as) de Únidades

Administrativas;  e  d)  Coordenadores(as)  de  Programas  de  Po� s-Gradúaça?o  (PPGs).  Os  formúla� rios

foram encaminhados aG s Direço? es de Centro,  Únidades Acade'micas e Únidades Administrativas,  por

meio  de  processo  criado  no  Sistema  Eletro' nico  de  Informaço? es  (SEI)  –  Processo  nº

23096.044324/2021-76 –,  e divúlgados nos canais de comúnicaça?o institúcionais,  visando aG  ampla

divúlgaça?o entre a comúnidade acade'mica. A consúlta foi realizada no perí�odo de 2 a 18 de júlho de

2021, em plataforma on-line, e obteve o total de 1.610 respondentes, conforme apresentado na Tabela

1.

Tabela 1 – Respondentes do mapeamento das atividades de internacionalização da UFCG

Ordem Público-Alvo Respondentes

1 Discentes, Docentes e Te�cnicos/as das Únidades 

Acade'micas

1.439

2 Coordenadores/as de Únidades Acade'micas 41

3 Docentes e Te�cnicos/as das Únidades 

Administrativas

110

4 Coordenadores/as de Programas de Po� s-

Gradúaça?o

16

Total Geral 1610

Fonte: Mapeamento realizado pela AAI/ÚFCG, 2021.
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Dos discentes, docentes e te�cnicos qúe responderam ao mapeamento, 80% informaram ainda

na?o ter  participado de atividades de internacionalizaça?o  e  múitos afirmaram na?o  saber do qúe se

tratam tais atividades. Por oútro lado, esse mesmo percentúal reveloú interesse em aço? es desse tipo, a

exemplo  de  pesqúisas,  cúrsos,  interca'mbios  e  ensino  de  idiomas.  Daqúeles  qúe  informaram

participaça?o  em  atividades  de  internacionalizaça?o  (314  respostas),  33%  atúaram  em  cooperaça?o

acade'mica,  6,4%  em  cooperaça?o  te�cnica,  e  12,4%  em  visita  te�cnica.  As  principais  súgesto? es

apresentadas foram: democratizaça?o do acesso a informaço? es sobre atividades de internacionalizaça?o;

oferta de cúrsos de idiomas em diferentes ní�veis para a comúnidade acade'mica; promoça?o de aço? es de

mobilidade  acade'mica;  incentivo  e  financiamento  de  projetos  qúe  envolvam  interca'mbios;

desenvolvimento de aço? es cúltúrais no campo da internacionalizaça?o, como encontros em eventos da

Úniversidade qúe proporcionem a interaça?o e/oú compartilhamento de saberes; estabelecimento de

polí�tica  de  capacitaça?o  de  recúrsos  húmanos  voltada  para  a  internacionalizaça?o  da  Úniversidade;

oferta  de  testes  de  proficie'ncia  com  reconhecimento  internacional;  ampliaça?o  das  parcerias  e

divúlgaça?o  dos  conve'nios  existentes;  promoça?o  da  transpare'ncia  e  isonomia  nas  atividades  de

internacionalizaça?o da ÚFCG; elaboraça?o de manúal sobre atividades de internacionalizaça?o; inclúsa?o

de projetos de extensa?o em aço? es de internacionalizaça?o; fomento a aço? es de internacionalizaça?o fora

do eixo Eúropa e EÚA, por meio da inclúsa?o de paí�ses da Ame�rica Latina; inserça?o de disciplinas de

idiomas nos projetos pedago� gicos dos cúrsos; entre oútras.

Qúanto  aos  coordenadores  das únidades  acade'micas  qúe participaram  da  pesqúisa,  19,5%

responderam  qúe  desenvolvem  aço? es  de  internacionalizaça?o  sem  conve'nio  de  cooperaça?o,

especificamente aqúelas relacionadas a parcerias em pesqúisas,  e 14,5% responderam desenvolver

aço? es de internacionalizaça?o com conve'nio de cooperaça?o. Cabe ressaltar qúe 95% dos coordenadores

das únidades acade'micas demonstraram interesse na internacionalizaça?o da ÚFCG, qúer seja atrave�s

da  firmaça?o  de  conve'nios,  da  oferta  de  interca'mbios  para  discentes,  da  realizaça?o  de  esta� gios-

sandúí�che, da participaça?o em cúrsos de idiomas oú da recepça?o de pesqúisadores estrangeiros. Nesse

sentido,  foram  apresentadas  as  segúintes  súgesto? es:  identificaça?o  de  paí�ses  e  úniversidades  em

potencial para o estabelecimento de parcerias com a ÚFCG (em acordos qúe considerem as vocaço? es

da Úniversidade),  visando facilitar  o interca'mbio de conhecimentos;  levantamento de interesses e

meios para participaça?o em eventos e misso? es internacionais; promoça?o e divúlgaça?o de orientaço? es

sobre a a� rea; ampliaça?o da comúnicaça?o sobre oportúnidades e editais de internacionalizaça?o; criaça?o

de úm comite'  assessor  para conve'nios  institúcionais  e  internacionais;  implantaça?o  de polí�ticas  de

incentivo e fomento a aço? es de internacionalizaça?o.

Qúanto  aos  respondentes  das  únidades  administrativas  qúe  participaram  do  mapeamento

(110 respostas,  das qúais 54% foram de te�cnicos-administrativos e 46% de docentes),  apenas 5%

informaram  participaça?o  em  algúma  atividade  de  internacionalizaça?o.  Por  oútro  lado,  73,6%  dos

respondentes demonstraram interesse em participar de algúma aça?o dessa natúreza. Como súgesto? es,

apontaram os segúintes qúesitos:  oferta  de cúrsos de idiomas para os te�cnicos-administrativos da
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ÚFCG;  melhoria  da  comúnicaça?o  institúcional;  divúlgaça?o  das  oportúnidades  de  cooperaça?o

internacional; preparaça?o dos servidores te�cnico-administrativos para atendimento aos estúdantes de

oútras nacionalidades; públicizaça?o dos tra'mites de processos, eventos e experie'ncias para promoça?o

de cooperaça?o  internacional;  formalizaça?o  de  conve'nios  e  oportúnidades para  toda a comúnidade

acade'mica, de forma a contemplar todos os campi nas aço? es de internacionalizaça?o; institúiça?o de úm

programa de financiamento para aço? es de internacionalizaça?o; e promoça?o de eventos locais sobre

internacionalizaça?o. 

Tambe�m  participaram  do  mapeamento  16  coordenadores  de  programas  de  po� s-gradúaça?o

(PPG). Constatoú-se qúe este e�  o segmento da ÚFCG qúe apresenta úma participaça?o mais ativa em

aço? es de internacionalizaça?o. Considerando os ú� ltimos tre's anos, 81,3% dos respondentes afirmaram

qúe docentes, discentes e/oú te�cnicos-administrativos dos PPGs participaram de algúma atividade de

internacionalizaça?o,  a  saber:  cooperaça?o  acade'mica  (76,9%);  visita  te�cnica  e  cooperaça?o  te�cnica

(38,5%);  apresentaça?o  em  eventos  acade'micos  internacionais  (84,6%);  e  mobilidade  acade'mica

(23,1%),  mais especificamente em cúrsos de mestrado e doútorado.  Úm percentúal  de  62,5% dos

respondentes informoú qúe o PPG ao qúal esta�  vincúlado recebeú, nos tre's ú� ltimos anos,  docentes

estrangeiros para atúar em atividades acade'micas, a maioria para palestras e cúrsos de cúrta dúraça?o

(80%),  segúidos  de  atividades  de  ensino  (40%)  e  pesqúisa  (40%).  As  principais  súgesto? es

apresentadas  foram:  melhorias  no  processo  de  contrataça?o  de  professor  visitante  estrangeiro;

incentivo aos processos de po� s-doútoramento em institúiço? es estrangeiras reconhecidas;  oferta  de

testes  de  proficie'ncia   reconhecidos  internacionalmente  para  a  comúnidade  acade'mica,  visando

favorecer a participaça?o  em doútorado sandúí�che oú doútorado pleno;  criaça?o de úma polí�tica de

financiamento de tradúça?o e públicaça?o de artigos cientí�ficos; apresentaça?o bilí�ngúe das pa�ginas dos

PPGs da ÚFCG; e ampliaça?o da divúlgaça?o de oportúnidades de aço? es de internacionalizaça?o. 

A partir da ana� lise dos dados coletados, qúe tanto delinearam o atúal contexto da Institúiça?o

qúanto apontaram as demandas da comúnidade acade'mica,  a AAI,  júntamente com a Comissa?o de

Elaboraça?o do Plano de Internacionalizaça?o e a Secretaria de Planejamento e Orçamento (SEPLAN),

búscoú  definir  os  objetivos,  metas  e  aço? es  estrate�gicas  dispostos  neste  Plano.  O  seú  propo� sito  e�

ampliar e fortalecer a cooperaça?o com redes de parcerias internacionais, visando aG  participaça?o da

comúnidade em cúrsos de cúrta dúraça?o, cúrsos de dúpla titúlaça?o, eventos, mobilidade acade'mica,

projetos conjúntos de pesqúisa, públicaço? es, entre oútras atividades. Desse modo, a ÚFCG impúlsiona a

internacionalizaça?o  como  princí�pio  formativo  no  desenvolvimento  acade'mico  e  sociocúltúral  de

discentes, docentes e te�cnicos-administrativos, com base na promoça?o de conhecimentos, no fomento

aG  formaça?o integral e múlticúltúral, e na consolidaça?o da excele'ncia acade'mica nos ní�veis de ensino,

extensa?o, pesqúisa e inovaça?o. 

A partir das ana� lises dos dados decorrentes do mapeamento das aço? es de internacionalizaça?o

da  ÚFCG,  constatoú-se  qúe  as  demandas  da  comúnidade  acade'mica  se  refletem  nos  pilares  da

Internacionalizaça?o Transversal apresentada pelo Conselho Americano de Edúcaça?o, a saber: 1) úm
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necessa� rio compromisso institucional articulado com os va� rios atores da comúnidade acade'mica e

externa,  incidindo  na  existe'ncia  de  polí�ticas,  planejamento  estrate�gico,  comissa?o  de

internacionalizaça?o  da  ÚFCG  e  avaliaça?o;  2)  estrutura  organizacional adeqúada  ao  processo  de

internacionalizaça?o,  com  o  envolvimento  da  liderança  ma�xima  e  a  existe'ncia  de  estrútúras

administrativas  para  a  implementaça?o  da  internacionalizaça?o,  inclúindo  a  estrútúra  da  AAI;  3)

currículo  e  aprendizado qúe  considerem  ofertas  acade'micas  qúe  possibilitem  a  introdúça?o  de

perspectivas  internacionais  no  cúrrí�cúlo  (idiomas,  estúdos,  regio? es,  qúesto? es  globais,  elementos

intercúltúrais), bem como a avaliaça?o dos resúltados do aprendizado e a introdúça?o de tecnologias qúe

permitam maior interaça?o com pessoas em diferentes partes do múndo; 4)  políticas e práticas de

apoio aos docentes, para qúe eles desenvolvam compete'ncia internacional, sejam reconhecidos como

condútores  do  ensino,  da  extensa?o  e  da  pesqúisa,  com  polí�ticas  de  promoça?o,  diretrizes  de

contrataça?o,  mobilidade  e  oportúnidades  de  desenvolvimento  profissional;  5)  promoção  da

mobilidade estudantil,  a partir do flúxo de estúdantes nos dois sentidos, oú seja, alúnos da ÚFCG

estúdando  no  exterior  e  alúnos  estrangeiros  estúdando  na  ÚFCG,  o  qúe  reqúer  polí�ticas  de

eqúivale'ncia  de  cre�ditos,  financiamento,  programas  de  orientaça?o  e  apoio  a  estúdantes  locais  e

estrangeiros; e, por fim, 6) fomentar a celebração de acordos de colaboração e parceria qúe gerem

oportúnidades para ampliaça?o do alcance global da Úniversidade mediante aço? es como interca'mbio de

estúdantes, docentes e te�cnicos, programas de dúpla diplomaça?o, acordos de cooperaça?o e projetos de

pesqúisa colaborativos.
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3. Metodologia de Elaboração do Plano

A elaboraça?o  do  Plano  de  Internacionalizaça?o  da  ÚFCG  teve  iní�cio  em  2018,  por  meio  do

Processo Institúcional nº 23096.016452/18-43. Entretanto, o processo na?o obteve e'xito de aprovaça?o

no Colegiado Pleno, considerando dois pareceres emitidos pelo relator, qúe súgeriú a criaça?o de úma

comissa?o para elaborar úma nova proposta de Plano Institúcional de Internacionalizaça?o. 

Assim,  o  novo processo de elaboraça?o  do Plano de Internacionalizaça?o  da ÚFCG segúiú os

procedimentos  de ana� lise de contexto,  a  partir  de consúlta  aG  comúnidade acade'mica  da ÚFCG,  de

qúesto? es relacionadas ao mapeamento de aço? es e demandas de internacionalizaça?o para todos os seús

segmentos, de modo a compreender as necessidades e prioridades institúcionais.

Apo� s  o  mapeamento,  foi  designada  úma  comissa?o  para  elaboraça?o  do  Plano,  por  meio  da

Portaria GR nº 72/2021, de 22 de setembro de 2021, com prazo de 4 (qúatro) meses para a conclúsa?o

dos trabalhos, a partir da súa data de públicaça?o, e da Portaria GR nº 11/2022, de 16 de fevereiro de

2022,  qúe  prorrogoú  por  6  (seis)  meses  a  Portaria  anteriormente  mencionada.  Os  membros  da

Comissa?o foram selecionados de acordo com súas experie'ncias e vincúlaço? es aG  internacionalizaça?o.

Foram realizadas 15 reúnio? es seqúenciadas, dúrante os meses de oútúbro a dezembro de 2021 e de

fevereiro a júnho de 2022, para a constrúça?o coletiva do Plano, qúe resúltaram nas definiço? es de eixos

estrate�gicos, objetivos, metas, indicadores e aço? es estrate�gicas para a institúcionalizaça?o do processo

de internacionalizaça?o da ÚFCG, conforme apresentado neste docúmento.

Cabe  destacar  qúe,  finalizada  a  elaboraça?o  da  minúta,  o  docúmento  foi  apresentado  aG

comúnidade acade'mica da ÚFCG por meio de live transmitida no canal oficial da ÚFCG, no YoúTúbe, na

primeira qúinzena do me's de júlho, e, em segúida, disponibilizado para consúlta pú� blica, na segúnda

qúinzena de júlho, qúando a comúnidade po' de apresentar súgesto? es de modificaça?o, inserça?o e/oú

súpressa?o textúal.

Tais procedimentos objetivaram promover o amplo acesso da comúnidade acade'mica ao texto

elaborado, de forma qúe discentes, docentes e te�cnicos se apropriassem e propúsessem melhorias aG

proposta apresentada. Esse recúrso de sensibilizaça?o fez-se necessa� rio, por compreendermos qúe a

efetivaça?o do Plano somente ocorrera�  com o envolvimento ativo de todos os atores institúcionais –

discentes, docentes e te�cnicos – nas aço? es qúe almejam consolidar úma cúltúra de internacionalizaça?o

no a'mbito da Úniversidade.

Dando segúimento ao processo, o docúmento segúe para apreciaça?o pelo Colegiado Pleno da

ÚFCG, no iní�cio de agosto do ano em cúrso.
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4. Objetivo Geral e Diretrizes do Plano de Internacionalização da UFCG

Os  objetivos  e  as  diretrizes  expostos  a  segúir  esta?o  diretamente  vincúlados  aG s  aço? es  de

internacionalizaça?o qúe devera?o ser consolidadas ate�  o ano de 2027.

4.1 Objetivo Geral

O  Plano  de  Internacionalizaça?o  da  ÚFCG  tem  como  objetivo  estabelecer  polí�ticas  e  aço? es  de

internacionalizaça?o para os pro� ximos 5 anos.

4.2 Diretrizes

I. Reconhecimento da internacionalizaça?o como eixo da formaça?o acade'mica e húmana

II. Indissociabilidade do Ensino, Extensa?o, Pesqúisa e Inovaça?o e Internacionalizaça?o

III. Promoça?o do dia� logo intercúltúral e interdisciplinar entre povos e paí�ses

IV. Fomento ao protagonismo de discentes, docentes e te�cnicos no contexto global

V. Valorizaça?o aG s parcerias e redes de cooperaça?o internacionais

VI. Reconhecimento e respeito aG  diversidade lingúí�stico-cúltúral

VII. Incentivo ao processo de Internacionalizaça?o em Casa

5. Eixos Estratégicos: Políticas de Internacionalização

Esta  seça?o  trata  especificamente  dos  eixos  estrate�gicos  estabelecidos  como  polí�ticas

priorita� rias para a internacionalizaça?o da ÚFCG, bem como define os objetivos de cada eixo e elenca as

metas a serem alcançadas por meio de aço? es estrate�gicas, indicadores, prazos e setores responsa�veis.

5.1 Política de Internacionalização da Graduação, da Pós-Graduação, da Pesquisa e Inovação e
da Extensão 

Este eixo estrate�gico tem o propo� sito de fortalecer o dia� logo e as parcerias da comúnidade

acade'mica da ÚFCG com institúiço? es internacionais, em seús processos de ensino e aprendizagem e de

atúaça?o no múndo do trabalho.

As  atividades  de  ensino,  na  gradúaça?o,  devem  contribúir  com  o  processo  de  formaça?o

profissional adeqúado aos desafios globais. Estes ensejam a necessidade de atúalizaça?o cúrricúlar a� gil

e  flexí�vel,  considerando  as  diversidades  cúltúrais,  te�cnicas  e  de  conhecimento  no  contexto  da

globalizaça?o,  como  tema  central  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem,  conflúentes  com  as

oportúnidades  do tempo atúal  e  na búsca de  solúço? es  para  o  enfrentamento  dos  desafios  qúe se

impo? em. Para tanto, e�  importante intensificar aço? es qúe possibilitem a internacionalizaça?o dos cúrsos

de gradúaça?o da  ÚFCG nos  pro� ximos anos,  estimúlando a mobilidade acade'mica  internacional  em
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todas as a� reas de conhecimento e compatibilizando nossas  estrútúras cúrricúlares e acade'micas a

modelos internacionais.

A  po� s-gradúaça?o,  por  súa  pro� pria  natúreza,  búsca  atender  aos  preceitos  da

internacionalizaça?o,  sobretúdo nos processos de formaça?o de profissionais com compete'ncias para

resolver – por meio de pesqúisas cientí�ficas qúe geram conhecimentos atúalizados e inovadores – os

problemas complexos qúe se manifestam em diversos contextos e a� reas de conhecimento. A proposta

e�  contribúir  para  o  desenvolvimento  de  pesqúisas  interdisciplinares,  por  meio  de  parcerias  com

institúiço? es internacionais, com compete'ncias em diferentes a� reas do conhecimento, últrapassando o

interca'mbio de professores e estúdantes com institúiço? es internacionais, mas tambe�m possibilitando

experimentar a diversidade lingúí�stico-cúltúral proveniente de diversos paí�ses na pro� pria ÚFCG.  

A  pesqúisa  e  inovaça?o  na  ÚFCG,  dada  a  súa  vincúlaça?o  direta  com  a  po� s-gradúaça?o,  sa?o

beneficiadas  com  a  institúcionalizaça?o  de  programas  de  cooperaça?o  internacional  qúe  venham  a

intensificar a atúaça?o da Úniversidade nos sistemas internacionais de cie'ncia, tecnologia e inovaça?o.

Búsca-se, portanto, contribúir para o desenvolvimento institúcional da ÚFCG, por meio de iniciativas

qúe valorizem o avanço do conhecimento e da inovaça?o. 

No qúe toca aG s possibilidades de financiamento, este Plano de Internacionalizaça?o tem ampla

abertúra a parcerias com o� rga?os pú� blicos de fomento, como o Conselho Nacional de Desenvolvimento

Cientí�fico e Tecnolo� gico (CNPq) e a Coordenaça?o de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní�vel Súperior

(CAPES). Ambos te'm, em seús qúadros e planejamentos anúais, os editais de bolsas de “doútorado

sandúí�che” – denominado Programa de Doútorado-Sandúí�che no Exterior (PDSE),  na CAPES. Oútra

linha possí�vel de comúnicaça?o e financiamento esta�  na Fúndaça?o de Apoio aG  Pesqúisa do Estado da

Paraí�ba (FAPESQ), qúe, desde 2020, tem financiado bolsas de mestrado e doútorado. Por fim, na?o se

descartam parcerias com fúndaço? es da iniciativa privada, desde qúe sejam priorizadas e respeitadas as

diretrizes de interesse pú� blico desta Institúiça?o Federal de Ensino.

Por súa vez,  as atividades de extensa?o na ÚFCG podem contribúir súbstancialmente para o

processo  de  internacionalizaça?o  da  Institúiça?o,  tendo  em  vista  o  seú  cara� ter  amplo,  integrador  e

intercúltúral.  O  reconhecimento  da  extensa?o  como  sendo  a  terceira  missa?o  da  Úniversidade,  em

articúlaça?o com o ensino e a pesqúisa, representa úma tomada de conscie'ncia do papel da Institúiça?o

na indúça?o do desenvolvimento socioecono' mico do paí�s, por meio da inovaça?o tecnolo� gica, bem como

na promoça?o  das múdanças sociocúltúrais.  O objetivo,  as metas e as aço? es  estrate�gicas deste  eixo

encontram-se apresentados no Qúadro 1.

Quadro 1 - Política de Internacionalização do Ensino, da Extensão e da Pesquisa e Inovação

Eixo Estratégico: Política de Internacionalização do Ensino, da Extensão e da Pesquisa e Inovação

Objetivo: Fortalecer  o  dia� logo  e  as  parcerias  da  comúnidade  acade'mica  da  ÚFCG  com  institúiço? es
internacionais nas atividades de gradúaça?o, extensa?o, po� s-gradúaça?o, pesqúisa e inovaça?o

Meta 1: Indicadores: Prazo: Setores 
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Potencializar a oferta 
de oportúnidades e 
iniciativas de 
internacionalizaça?o 
nos cúrsos de 
gradúaça? o da ÚFCG
 

Qúantitativo de acordos de dúpla diplomaça?o 
estabelecidos
 
Qúantitativo de acordos de cotútela vigentes

Orçamento investido em aúxí�lios financeiros para 
alúnos participarem de iniciativas de 
internacionalizaça?o

Qúantitativo de aço? es de extensa?o realizadas por 
estúdantes/pesqúisadores envolvidos em 
processos de internacionalizaça?o

Contí�núo 
(Avaliaça?o
Anúal)

Responsáveis: 
AAI, SEPLAN, PRE, 
PRAC, PROEX

Ações Estratégicas
● Mapear e captar oportúnidades de iniciativas de internacionalizaça?o na gradúaça?o
● Divúlgar continúamente as oportúnidades de iniciativas de internacionalizaça?o na gradúaça?o
● Ofertar aúxí�lio financeiro em ní�vel de gradúaça?o para estimúlar os alúnos a participarem de 

iniciativas de internacionalizaça?o
● Aúmentar o nú� mero de acordos de dúpla diplomaça?o e de cotútelas
● Facilitar  os  procedimentos  de  validaça?o  e  de  reconhecimento  de  disciplinas  cúrsadas  em

institúiço? es estrangeiras conveniadas
● Apoiar programas, projetos e cúrsos de extensa?o realizados por estúdantes/pesqúisadores em 

processo de interca'mbio oú cooperaça?o internacional

Meta 2:
Fortalecer a 
internacionalizaça?o 
no a' mbito da po� s-
gradúaça? o, pesqúisa e
inovaça? o da ÚFCG 

Indicadores:
Qúantitativo de professores estrangeiros 
visitantes/colaboradores em PPGs da ÚFCG

Qúantitativo de participaça?o de integrantes da 
comúnidade acade'mica em eventos internacionais

Qúantitativo de projetos de pesqúisa e inovaça?o 
aprovados em editais internacionais de fomento

Qúantitativo de professores/pesqúisadores da 
ÚFCG envolvidos em redes de pesqúisa 
internacionais

Qúantitativo de pesqúisadores estrangeiros 
integrados em grúpos de pesqúisa da ÚFCG

Prazo:
Contí�núo
(Avaliaça?o
Anúal)

Setores 
Responsáveis: 
AAI, PRPG, 
SEPLAN, PRPG, 
NITT, Diretorias 
de Centros,
Grúpos de 
Pesqúisas

Ações Estratégicas
● Aperfeiçoar o Edital de Professores Visitantes preparado anúalmente pela Pro� -Reitoria de Po� s-

Gradúaça?o
● Fomentar e apoiar a participaça?o de docentes/pesqúisadores em eventos internacionais
● Incentivar a participaça?o de pesqúisadores estrangeiros nos grúpos de pesqúisa da ÚFCG
● Fomentar a públicaça?o de artigos cientí�ficos em perio� dicos internacionais
● Integrar grúpos de pesqúisa da ÚFCG em redes de pesqúisa internacionais
● Estimúlar a participaça?o de startups e empresas incúbadas em colaboraço? es internacionais

5.2 Política de Alianças Estratégicas de Cooperação e Parcerias

Este  eixo  estrate�gico  tem  como  objetivo  fortalecer  a  presença  institúcional  da  ÚFCG  em

associaço? es e redes internacionais de ensino súperior e pesqúisa, visando divúlgar os conhecimentos

prodúzidos na Úniversidade e constrúir oportúnidades de parcerias e de cooperaço? es estrate�gicas com

institúiço? es internacionais.
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E�  noto� rio qúe a formaça?o de alianças estrate�gicas de cooperaça?o e parcerias com institúiço? es

internacionais  representa  úma  dimensa?o  cla� ssica  da  internacionalizaça?o,  qúe  oportúniza  o

desenvolvimento e a condúça?o de projetos conjúgados em pesqúisa, desenvolvimento e inovaça?o. 

Desse  modo,  a  ÚFCG  búsca  avançar  em  seú  processo  de  internacionalizaça?o  por  meio  da

institúcionalizaça?o de úma polí�tica de alianças estrate�gicas e de parcerias qúe promova a Úniversidade

no cena� rio internacional, fornecendo a informaça?o e o apoio, inclúsive administrativo e orçamenta� rio,

necessa� rios  para  atrair  e  consolidar  colaboraço? es  e  parcerias  com  atores  estrangeiros.  Para

concretizar  este  eixo,  o  Qúadro  2  sintetiza  o  objetivo,  as  metas  e  as  aço? es  estrate�gicas  a  serem

desenvolvidos.

Quadro 2 - Política de Alianças Estratégicas de Cooperação e Parcerias

Eixo Estratégico: Política de Alianças Estratégicas de Cooperação e Parcerias

Objetivo: Fortalecer  a  presença  institúcional  da  ÚFCG  em  associaço? es  e  redes  internacionais  de  ensino
súperior e pesqúisa,  visando divúlgar as  expertises institúcionais e constrúir oportúnidades de parcerias e
cooperaço? es estrate�gicas com institúiço? es internacionais.

Meta 3: 
Promover a 
ÚFCG no 
contexto 
internacional, 
visando captar, 
ampliar e 
qúalificar as 
parcerias e 
cooperaço? es

Indicadores:
Nú� mero de participaça?o em eventos e misso? es 
internacionais

Canais de comúnicaça?o e materiais de divúlgaça?o da 
ÚFCG atúalizados

Prazo:
Contí�núo 
(Avaliaça?o
Anúal)

Setores 
Responsáveis: 
Reitoria, AAI, 
ASCOM, SEPLAN, 
PRE, PRPG

Ações Estratégicas
● Prodúzir  folders em diferentes lí�ngúas,  para divúlgaça?o  da ÚFCG e do ecossistema de inovaça? o da

Institúiça?o
● Incentivar e ampliar a participaça?o de docentes,  discentes e te�cnicos-administrativos em misso? es,

eventos e redes internacionais de ensino súperior e de pesqúisa
● Promover o dia� logo com embaixadas de oútros paí�ses, visando divúlgar a ÚFCG
● Públicizar  as  parcerias  e  os  termos  de  cooperaça?o  estabelecidos  entre  a  ÚFCG  e  institúiço? es

internacionais
● Captar oportúnidades de parcerias e formaça?o de redes de cooperaça?o,  fornecendo informaço? es e

apoio  administrativo  aos  pesqúisadores  qúe  pretendam  institúcionalizar  súas  colaboraço? es  com
parceiros estrangeiros

● Públicizar o flúxo institúcional para formalizaça?o de protocolo de intenço? es oú acordos de cooperaça?o
entre a ÚFCG e institúiço? es internacionais nos canais oficiais de comúnicaça?o.

Meta 4: 
Ampliar e 
consolidar os 
acordos de 
cooperaça? o e 
parcerias da 
ÚFCG com 
organizaço? es 
internacionais

Indicadores:
Qúantitativo de acordos de cooperaça?o renovados

Qúantitativo de novos acordos de cooperaça?o 
celebrados

Qúantitativo de parcerias e acordos de cooperaça?o 
vigentes na ÚFCG

Qúantitativo de parcerias e acordos de cooperaça?o 
entre paí�ses Súl-Súl

Prazo:
Me�dio
(Ate�  2025)

Setores 
Responsáveis: 
Reitoria, AAI, 
SEPLAN, PRPG, 
PRE, Diretorias de 
Centro, Únidades 
Acade'micas, 
Grúpos de 
Pesqúisa
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Eixo Estratégico: Política de Alianças Estratégicas de Cooperação e Parcerias

Ações Estratégicas
 Realizar levantamento e monitoramento das parcerias e dos acordos de cooperaça?o vigentes na ÚFCG;
● Incentivar a ampliaça?o e incorporaça?o  de novos planos de trabalho em acordos de cooperaça? o ja�

estabelecidos;
● Ampliar as parcerias e cooperaço? es regionais, Súl-Súl e com paí�ses de lí�ngúa portúgúesa – oú seja,

entre paí�ses do hemisfe�rio Súl –, capitaneando redes acade'micas no a'mbito desses paí�ses;
● Aprimorar os procedimentos para tramitaça?o e monitoramento de acordos de cooperaça?o acade'mica;
● Fomentar  a  parceria  Úniversidade-Empresas  Internacionais,  visando  aG  melhoria  da  formaça?o

acade'mica e aG  capacitaça?o continúada.

5.3 Política Linguística Institucional

O eixo de Polí�tica Lingúí�stica Institúcional tem como propo� sito fomentar o ensino de lí�ngúas,

tanto as estrangeiras/adicionais qúanto a Lí�ngúa Portúgúesa e a Lí�ngúa Brasileira de Sinais (LIBRAS),

no a'mbito  institúcional  da ÚFCG,  respeitando-se  a diversidade lingúí�stica e  favorecendo o dia� logo

internacional, por meio da promoça?o de úma polí�tica múltilingúí�stica.

Este eixo alinha-se aos pressúpostos da internacionalizaça?o do ensino, da po� s-gradúaça?o, da

pesqúisa e inovaça?o e da extensa?o,  ao búscar desenvolver e aprimorar a compete'ncia lingúí�stica e

intercúltúral  da  comúnidade  acade'mica  da  ÚFCG,  capacitando-a  para  participar  de  projetos  e

programas internacionais, atrave�s do ensino e aprendizagem de idiomas estrangeiros. Cabe ressaltar

qúe esta polí�tica preve'  tambe�m a oferta de cúrsos de portúgúe's como lí�ngúa estrangeira/adicional,

como  mecanismo  de  valorizaça?o  do  nosso  idioma,  divúlgando  o  portúgúe's  brasileiro  e  a  cúltúra

brasileira aos paí�ses parceiros.

Para tanto,  e�  preciso coordenar aço? es e estrate�gias no campo das polí�ticas lingúí�sticas qúe

respondam aG s necessidades da ÚFCG, reconhecendo qúe o conhecimento de oútros idiomas e�  úma

compete'ncia fúndamental para ampliar a capacidade de comúnicaça?o internacional e de convive'ncia

na diversidade. Assim, apresentamos, no Qúadro 3, as metas e as aço? es estrate�gicas para o alcance do

objetivo deste eixo.

Quadro 3 – Política Linguística Institucional

Eixo Estratégico: Política Linguística Institucional

Objetivo:  Fomentar  o  ensino  de  lí�ngúas  no  a'mbito  institúcional  da  ÚFCG,  respeitando  a  diversidade
lingúí�stica e favorecendo o dia� logo internacional, por meio da promoça?o de úma polí�tica múltilingúí�stica.

Meta 5:
Estrútúrar programas
de capacitaça? o em 
lí�ngúas estrangeiras/
adicionais para toda a 
comúnidade 
acade'mica

Indicadores:
Qúantitativo de cúrsos de idiomas estrangeiros 
ofertados para a comúnidade acade'mica

Qúantitativo de disciplinas de idiomas presentes 
nos projetos pedago� gicos dos cúrsos

Qúantitativo de docentes, discentes e te�cnicos-
administrativos atendidos pelos cúrsos de 
lí�ngúas estrangeiras/adicionais

Prazo: 
Cúrto
(Ate�  2024)

Setores 
Responsáveis: 
AAI, PRE, SRH 
Direço? es de Centro,
Únidades 
Acade'micas
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Ações Estratégicas
● Ampliar a oferta de cúrsos de idiomas estrangeiros/adicionais para a comúnidade acade'mica
● Fomentar a oferta de disciplinas de idiomas nos projetos pedago� gicos dos cúrsos de gradúaça? o e

de po� s-gradúaça?o
● Incentivar a oferta de cúrsos de capacitaça?o de idiomas para servidores docentes e te�cnico-

administrativos da ÚFCG
● Realizar aço? es e campanhas de incentivo para os servidores participarem de cúrsos de 

capacitaça?o/imersa?o em idiomas em oútros paí�ses/contextos

Meta 6:
Incentivar a 
capacitaça? o da 
comúnidade 
acade'mica em cúrsos 
de idiomas em oútras 
institúiço? es, nacionais
oú estrangeiras

Indicadores:
Qúantitativos de cúrsos de idiomas divúlgados 
entre a comúnidade acade'mica

Qúantitativo de servidores participando de 
capacitaça?o em idiomas estrangeiros/adicionais

Prazo:
Cúrto
(Ate�  2024)

Setores 
Responsáveis: 
AAI, Diretorias de 
Centros, Únidades 
Acade'micas e 
Administrativas, 
SRH, PRPG

Ações Estratégicas
● Elaborar úm cata� logo de cúrsos de idiomas on-line e gratúitos ofertados por oútras institúiço? es
● Fomentar parcerias com institúiço? es qúe promovam aço? es no campo da formaça?o lingúí�stica
● Realizar aço? es e campanhas de incentivo aG  participaça?o da comúnidade acade'mica em cúrsos de 

capacitaça?o/imersa?o em idiomas em oútras institúiço? es

5.4 Política de Mobilidade Acadêmica

A  Polí�tica  de  Mobilidade  Acade'mica  tem  o  propo� sito  de  promover  oportúnidades  de

mobilidade  inbound (de  entrada)  e  outbound (de  saí�da)  e  aço? es  de  acolhimento  para  discentes,

docentes,  pesqúisadores  e  te�cnicos-administrativos  na  ÚFCG  e  em  institúiço? es  internacionais.  As

úniversidades se fortalecem com a mobilidade internacional, pois propiciam experie'ncias acade'micas

qúe favorecem trocas com oútras institúiço? es internacionais. Para ale�m disso, por meio da mobilidade

acade'mica internacional formam-se cidada?os globais.  

Logo,  e�  importante  fomentar  úm  programa  institúcional  de  mobilidade  qúe  possibilite  aG

comúnidade acade'mica da ÚFCG desenvolver estúdos no exterior, bem como atrair estrangeiros para

estúdar  na  ÚFCG.  Tal  proposta  reqúer  qúe  sejam  articúladas  aço? es  de  eqúivale'ncia  de  cre�ditos,

financiamento, programas de orientaça?o e apoio a estúdantes locais e estrangeiros. Nesse sentido, as

metas e aço? es para alcançar o objetivo deste eixo esta?o dispostas no Qúadro 4. 

Quadro 4 – Política de Mobilidade Acadêmica

Eixo Estratégico: Política de Mobilidade Acadêmica

Objetivo:  Promover oportúnidades de mobilidade  in (de entrada) e out (de saí�da) e aço? es de acolhimento
para discentes, docentes, pesqúisadores e te�cnicos-administrativos na ÚFCG e em institúiço? es internacionais.

Meta 7: Indicador: Prazo: Setores 
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Oportúnizar a 
participaça? o da 
comúnidade acade'mica 
da ÚFCG, de todos os 
campi e cúrsos, em 
processos de mobilidade 
internacional

Qúantitativo de integrantes da comúnidade 
acade'mica em mobilidade internacional out

Me�dio
(Ate�  2025)

Responsáveis: 
Reitoria, AAI, 
PRPG, PRAC, SRH,
PRE, Diretorias 
de Centro, 
Únidades 
Acade'micas

Ações Estratégicas
● Sistematizar informaço? es sobre captaça?o de recúrsos para viabilizar mobilidade internacional 
● Divúlgar as oportúnidades de capacitaça?o por meio de cooperaço? es firmadas (esta� gios a dista'ncia – 

on-line; cúrsos de fe�rias; mestrado/doútorado sandúí�che; po� s-doútorado; etc.)
● Ampliar as interaço? es com as institúiço? es parceiras na oferta de oportúnidades para mobilidade out 

(de saí�da) via edital
● Estabelecer úm canal de comúnicaça?o institúcional qúe acolha a comúnidade acade'mica da ÚFCG 

antes, dúrante e depois do perí�odo de mobilidade
● Criar úm programa de tútoria para integrantes da comúnidade acade'mica da ÚFCG qúe almejem 

realizar mobilidade acade'mica

Meta 8:
Ampliaça? o e 
consolidaça? o dos 
programas de 
mobilidade in nos cúrsos
da ÚFCG 

Indicadores:
Qúantitativo de estrangeiros em mobilidade 
na ÚFCG

Prazo:
Me�dio
(Ate�  2025)

Setores 
Responsáveis: 
Reitoria, AAI, 
PRPG, PRAC, PRE,
Diretorias de 
Centro, Únidades 
Acade'micas

Ações Estratégicas
● Criar úm setor de súporte institúcional para discentes, docentes, pesqúisadores e te�cnicos-

administrativos estrangeiros qúe estiverem em mobilidade na ÚFCG
● Organizar úm programa de “apadrinhamento” para os estrangeiros qúe chegam aG  ÚFCG
● Constrúir úm material instrúcional com informaço? es locais de todos os campi da ÚFCG, para orientar 

os estrangeiros antes e dúrante a mobilidade

5.5 Política de Internacionalização em Casa 

O eixo Polí�tica de Internacionalizaça?o em Casa refere-se a aço? es qúe ampliem e fortaleçam as

possibilidades  de  compartilhamento  intercúltúrais  e  acade'micas  prioritariamente  ocorridas  no

ambiente da ÚFCG.

A Internacionalizaça?o em Casa e�  úm processo intencional qúe búsca integrar as dimenso? es

intercúltúrais  e  internacionais  ao  cúrrí�cúlo  formal  e  informal  no  contexto  dome�stico  de  úma

institúiça?o de ensino súperior.  Trata-se de úma tentativa de ampliar o acesso a experie'ncias e  ao

conhecimento internacional/intercúltúral, qúe contemple a comúnidade acade'mica da ÚFCG, em úma

perspectiva mais inclúsiva de “internacionalizaça?o para todos”. Dessa forma, o Qúadro 5 apresenta as

metas e aço? es estrate�gicas para alcançar o objetivo deste eixo.  

Quadro 5 – Política de Internacionalização em Casa

Eixo Estratégico: Política de Internacionalização em Casa

Objetivo: Efetivar aço? es qúe ampliem e fortaleçam as possibilidades de compartilhamento intercúltúrais e
acade'micas prioritariamente ocorridas no ambiente da ÚFCG.
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Eixo Estratégico: Política de Internacionalização em Casa

Meta 9: Promover aço? es
acade'micas qúe 
caracterizem a 
internacionalizaça?o no 
a'mbito da ÚFCG

Indicadores:
Qúantitativo de disciplinas em lí�ngúas 
estrangeiras oferecidas nos cúrsos da ÚFCG

Qúantitativo de alúnos qúe cúrsaram 
disciplinas em lí�ngúas estrangeiras por cúrsos

Qúantitativo de eventos acade'micos 
internacionais promovidos na ÚFCG

Qúantitativo de palestrantes estrangeiros em 
eventos na ÚFCG

Prazo:
Me�dio
(Ate�  2025)

Setores 
Responsáveis: 
AAI, PRE, PRPG, 
SEPLAN

Ações Estratégicas
● Incentivar a oferta de disciplinas ministradas em lí�ngúas estrangeiras nos cúrsos de gradúaça?o e de 

po� s-gradúaça?o
● Fornecer os histo� ricos escolares tradúzidos
● Realizar úm evento institúcional anúal para o dia� logo de experie'ncias entre discentes, te�cnicos-

administrativos, docentes e pesqúisadores qúe participaram de mobilidade acade'mica
● Apoiar a vinda de palestrantes estrangeiros de interesse acade'mico para a internacionalizaça?o da 

ÚFCG
● Criar úm ambiente virtúal de aprendizagem para interaço? es com parceiros internacionais por meio do

compartilhamento de conteú� dos acade'micos e cúltúrais

Meta 10: 
Estabelecer aço? es 
múlticúltúrais de 
integraça? o internacional
no a' mbito da ÚFCG

Indicadores:
Existe'ncia do espaço de convive'ncia 
múlticúltúral na ÚFCG

Qúantitativo de eventos cúltúrais e artí�sticos, 
distribúí�dos entre os campi da ÚFCG

Prazo:
Me�dio 
(Ate�  2025)

Setores 
Responsáveis: 
Reitoria, AAI, 
PRE, PRPG, PRAC,
ASCOM, SEPLAN, 
Prefeitúra 
Úniversita� ria, 
Diretorias de 
Centro

Ações Estratégicas
● Criar úm espaço de convive'ncia múlticúltúral internacional na ÚFCG
● Promover eventos múlticúltúrais e artí�sticos nos diversos campi da ÚFCG
● Promover rodas de conversas e interaço? es múlticúltúrais entre a comúnidade acade'mica da ÚFCG e 

estrangeiros
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6. Modelo de Gestão

Para implementaça?o do Plano de Internacionalizaça?o, a ÚFCG devera�  alocar recúrsos pro� prios,

de  age'ncias  de  fomento  nacionais  e  internacionais,  de  projetos  institúcionais  internacionais  com

setores pú� blicos e/oú privados, qúe devera?o ser regúlados em resolúço? es pro� prias e editais pú� blicos.

O  Plano  de  Internacionalizaça?o  contara� ,  em  seú  modelo  de  gesta?o,  com  o  Comite'  de

Governança Institúcional e Risco, composto do representante ma�ximo da Institúiça?o e das únidades de

gesta?o responsa�veis  pela execúça?o do Plano,  e  com o Comite'  de Internacionalizaça?o,  composto  de

membros  do  corpo  docente  da  Úniversidade,  das  a� reas  de  cie'ncias  húmanas  e  sociais,

exatas/tecnolo� gicas e da saú� de, com experie'ncia internacional, ale�m de representantes dos segmentos

te�cnico-administrativo e estúdantil qúe tambe�m possúam experie'ncia internacional.

A indicaça?o dos membros e o fúncionamento dos comite's e da únidade de apoio sera?o objetos

de resolúça?o especí�fica qúe devera�  ser apresentada para aprovaça?o no Colegiado Pleno 120 dias apo� s

a aprovaça?o deste Plano.

As  atividades  contidas  neste  Plano  sera?o  monitoradas  pela  Assessoria  para  Assúntos

Internacionais  e  avaliadas,  de  acordo  com  os  prazos  estabelecidos,  pelos  Comite's  de  Governança

Institúcional e Risco e de Internacionalizaça?o, a partir dos indicadores estabelecidos para cada aça?o.
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